
TARIFA DE¿USCRIPCÍCNES.- En Granada. 7su pnyinrit y en t'_da Andalucía, 
un mes, dos pételas.— ":lx$sto de ía Pejifnsjüa, un mes, :tres~'pC6eteb; »e- inmeátre,
nueve pesetas.—En\él'extranjero, Aemmr:A-36:pesetaB.^(La-de Beca. 'BfigGTáuScífiaflo).' 
—Numero suelto. 10 eéntim^s. . . . . .  - r.

• TARIFA DE ANUNCIOS—Oficialesy.de espectáculos, por cada centímetro de 
altura, al ancho de un?, columna:.En 1,8 plana, 16 ptas.; en 2fi , 10;‘éñU*:, 7'50; en 4.a , 
3.—Los demás anuncios, cada centímetro id.: En l.a piaña, 3; en 2.=', 1‘5C en 3.a, 1; en
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g£ü y  filia r r ¡ u n k fp -a í  I

Unas observaciones1

Miércoles 25 de A gestóle 1920 

SI m aestro de lo© p@riodi®te©

p re sen ta rla , la  c ree  d a  sa m e  in te ré s  
p s r a  G ranada, p a ré  la  erase o b re ra  y  
p a ra  b ie n  d é  nñesfcros sucesores,
. Loes! d e  ests. SocísdaE  m  G ranada  
a . 23 .de . A gosip d e  .1920.-^'Antonio 
González Jlasiram.»-

os enseñará a ser periodistas de cora
zón; a ver en el periodismo, el ideal, 
la madre, la patria; a amarle mucho; 
con teda efusión de nuestro corazón 
de raza,

R a m ó n  G : C A M B Á  
Agosto 1920.

Ese@!spÍ0i

Coliseo Olimpia i n  Hits mmm

M adrid  24

> Ü a*  dispo '-íe 'ón d e  G a e rra  anun- 
-eU la  su p te s ió n  á e  Escuelas prácticas 
■ » re s  e n  todas U s reg iones,

Setegista, 7.
&rns® m
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En prfi ríe la  urbanización y 
c a n sa ív a s ló n dsl Arta  b stó  ico

Con v erd ad era  satisfacción he toldo 
loe cocerdoB tom ado» p o r  la  Goml- 
íi.óa í o  F om ento , eo  lo  q u e  toca a  ¡a 
a p a r ta ra  á a  u n  ooacurao eDtre a rq u i
tectos con  opción a  ua. p rem io  al que 
m ejo r ío rm »  y  (¡olaoióu d é  al p ro 
yecto  d e  re fo rm a  d e  ía f e f e s ta y  a ir í -  
cstótiea b a r r ía la  d e  a? s»_*, coaocida 
bajo  el n o m b ra  do le  Manigua,,.

M ucho ee h a  ocupado p ie n sa  de 
é s  e*ta m sg n a  o b ra , y  hace  pocos 
d ías d esde  esta  d ia rio  Ilara&ba la 
a tención  d e  íos obrero? , p a ra  que 
d esp leg ara  eu  so tiv lSed  acerca d e  la 
p ro n ts  so lución  d e  e»te proytso’o  del 
a a e  tan  solo te  han  hacho eco los c-on- 
oejalat», y  sfegús rum oree, se  dice qne 
tam b ién  la  S o d a d a !  P a tro n a l tien e  
u n  p ro y ec to  en  v ím  d e  t¿xpodc.on, 
q u a  fie  teav trlo  a  vías _da ese  u n  he» 
oho, ee tía  u o a  g sande  oh?a á e  em p;!- 
ta d  y  em baí?ecím isato  p a ra  s! señero 
d o n d e  puedan  con verfiádsra  ho lgura  
y  s in  en to rp ec im ien to  a lguno  tra n s i ' 
ize Iob vehículos, y  s in  o¿asar mo.e^- 
tía s  s  los tran san tes  com o ^ocurra en  
la  ac tualidad  oon ol re d u n d o  e8p«ji° 
q u e  t ie n e  la  P u e rta  R eal, donde ¿ flu
y e s  y  o o n caa tras , la  m ay o ría  de .os 
h o m o re s d e  negocios, y  se  c r u z a d
se rv ic io  d e  tranv ías ,

deben  d e  esta r tan

nu«vo ju ta  de V é ^ z  R ab io  
sú  U m t i a  e  GvstiUo.

—T  .cat ión  ks> he p o se r io n a lo  del 
Cargo d e  ceGratarío d e  te  A - d lo c c ía  
«"Ovipoial d e  J - é n ,  don  L ci»  VaíUjo 
Ó aero.

C a se *
H a casado en  e l oa^go e l  ten ien te  

fiscal d e  M álaga, don  M anuel B arroso  
L osada.

—T am bién  h a  c?sade  e l  secre ta rio  
é e  le  A ud iencia  p ro v inc ia l d e  J a é n , 
do». Luic ISsrchona M ariscal.

L icenciad© R a fa el  R . d e  P eralta

M <  j í f - d o  e n  e s t a b l e c i m i e n t o  c o n  t o 
d a  ü’is »  do eiúz^-fo S.;í> y  d e  batalla, 
d(j3 RÍC¿?«C Gor?iI¿a ©**03?, atesta- 
m¿'31»  g e  b o í  e * f * e « a  c o *  * u  e v - ú í  f e -
de í-jdci^Ho, L* sjrv^4etfíEos bu aíen- 
ciiíD.— £7 corresponsal, A. M.

o b re ro s  de pr-dir a u ^ n t e s  
n .J , a c o rd a ro n  p o r  n u y o r ís  
tos, p lan tear el lock oui, im aeo isia - 
m sL to  que exista u n  can a to  h u e l
ga-

i L a s  f i e s t a s  d e  L s j a
A noche, p róx im am en te  a  ias ocho, 

o cu rrió  un  fian g-4esto  suceso  en  tra s  
tabc**pj« s itu ad a  en  el Z sca ite , isdeis- 
ro  109 de la  q u e  es d u eñ o  L uis G a r
c ía  G arrido , do cu a ren ta  y  ocho año?.

A  dicha h o ra  p en e tró  en  e l ostsbie- 
oímíent®, un  Bojaío ItesnQ'So M s^nal 
M ^ i a s  Ti-svsse? L ) El h ijo  del agua 
dor, áe v e ia tin u ev a  años, oaaséo, de 
efiaio  c a rp in te ro , co^ dom ioTio en  la  
p lace ta  ¿«íS&m&az 6 

D icho  individu®  torda resen tim ien 
tos con  e l d u eñ o  d a  la  fcsbern*.

E a tra  el M snusi M edina y  L uís 
G arc ía  se  en tab ló  d iscusión , EEoendo 
e l p rim ero  u n a  teca e h ir ie n d o  a  su 
co n tra rio  e a  e l v isn tre .

E n  su s iiio  d a  L u is  acu d ie ro n  varios 
conduciéndo le  a  la

a  t u
fiom tei'io . 
r  E  .fegeesor fu é  d e te s  id e  p o r  los 
g u a rd ia s  d« S ^ g a d d a á  IXsmiag© D el
g ad o  y  R am ón Qriranfcea, « ienéo  con* 
in c id o  a  la  © isa  d e  S oso rro , donde

-  Ea e s ta s  o b ra s  - .
in te re sa d o s  io s  cap ita listas y  *a í0 “ ‘ 
t e t e í  com o así la  clase  o b rera , no .parroquianos, 
f i n  cólo m orque en cu en tre  trab»]0, 0**» d e  S scofro .
S S o  a a e  £ .  lc ^ a r  a  q u e  los asrtiísfcs E a  dioho estab lec im ien to , fu é  eu- 
t o ^ n  ana h abb idadea  y  genio . ^ d o  d e  h e r id a  en  la  p a r te  t e q u ia d a

O tra s  d e  Isa p ro p o íte io n ea  d ignas d e l v ien tre , q u e  la  in te re sa  eí h ip ó 
l a  encom io son  la s  de v ario s  cono^j t -  c o n f i o ,  s ien d o  su  estado  d e  p ren ó s- 

^ n n n r . i p r do se  form® nn£ COO-i tíso  geave.
1 S í A e í ¡ m a  p i n  1» n u * » f S ? 1'  ,  ? * * « * eo r»i=  fnS “ odaoldo

d ad  <S«l Bbasteaimienfcó d s l  A .b s f z ^ ,
'  é e  cuya  eficacia se  e s p e r a ,  dado el 

oaráo e?  n e u tra l d e  la  com L ión , yigi 
l e a  acequ ia  y  p rin c ip a les  ram a le s  da 
é e  sg u as h asta  s u  eonduccióa a  ios 
algi.baa p ó b U c o s^ y  entonces p n e le  
em p 'az srae  e n  la  P a s a  L ^ g a  la fa c n -  

-■ ¿o pú b lica  o a e  p id e n y  q u e  se ria  un  
vé rd íi¿e?o  ad o rn o  p a ra  esta  

E s ts  b a rr io  es u n o  d e  lo s  que cton 
m a y o r ah in co  d eb e n  ^ a b a ja r  ló s  e n 
le s . re a íiz iu á o  o b ra s  d s  usbazjzaeio ii
y  s£n© sm iento oon; e l a r r ^ . a - e  ca«- ^

'ü e s  eoni© e i  q u s  e n  la  actualidad  se 
e s tá  iiecnsando  e s  las p a m e rq »  es- 

. tí-ibí-ciones del b a rr io  d e  ia ’- f - f f ’ ' 
z»6? <S¿n Jo sé) q u e  * t o - J j g g * ;  . 
au  ¿Í0Í-30 carác ter m oruno  
e l acceso a i trad ic iona l A ib¿yz!Q*-ic* 
d os le s  grauÉ dinos, abso lu ísm ís^ a  
todos, eBiZtc.es ob ligados a ve iar,po r 
l a  3onserv6íííóu d e  es tilo  d e  et<.& ->“■* 
r r ic y  p r in c ip s lm sn te  Íób vqsluüz y
propietarios emprendiendo obras ü3

b rsso  izqu ierdo .
D espués p asó  & la  C om isarla de 

V ig ilancia. -= - ' -

■y*:*-. .> * > re s « a i« ü '

• LA S FIE ST A S D E  OTOÑO

Li corrida

A c u s r d o  d s  É1 o d c - M i t u

POR TELÍSBAFO
B ^rcclons 24 

L os patroEOs deV A rie d e  C cnduc- 
d ú n ,  e a  vísta d e  la am en sza  _ la s  Qr> S a i í l ü S a f

d e  v o -  -----------------
E n  un ión  d e  su  áistjbqgrnids fem ilte , 
er.oueatri. versB eando en óser ci 

coconít’o v  re-TU'í-io in d c i t r te l  belga 
M r. J .  P A ífcsry .

Püooads iL iím am ente  d e  G órdobs, 
d o n d e  ha estado  d irig ien d o  nunm eo- 
bcs ixiflfctlíctouea da aufi acred ifeáos y  
psí«at&<tc-s> P í-rsrrryo* , en  Io¿ vastos 
y  r-mp io s  tE ílers* q a a  is im p o rta n te  
Soaled.¿d E-íp:&>íü d a  Confitrunoio-
jíbá Eír.c;¡fo mícá'úüíi.s eí'á edíSsin- 
fio, eon oépitai áe ?Í2 ;:u&= ta  m -llonaa' 
d s  pS.'fctsE, fcJl t*Vr>:SO--.‘ «
i s  m eu sio asd e  c iu d ad  d e  loa S-.líf ts.

Tjuabléi?. r-iíouéütfas-? e a  Ssiulúo»r 
su  h^j* A' f! E lm u a d o , ex  s^m b?tien 
te  e n  l&a fi<?s d e  ís  pe seda y
tf fm e n d r  g e e ra s , h a b ite  do h^-talado 
m ás d a  assenta d e  ?.qaeUo3 a£?-m*.áoa 
ap ara to s  e a  dife?eí«íc8 ediñeioa do 
o tm p  j  y  de la  c iu d ad  d e  Gs ana»? a, 
m erec iacd o  espaeia) m^ncíó-a Isa iag- 
tatecíones rec-LnSem enta tfecína4£8 
e n  la  rm gaífiea  fi en-* si u la íf i  «T?«as- 
m atoz», ¿onde  S. M. s i  R ey  Eueíto p a 
sa r  tem poradas ded icado  s i  «sport» 
cinegético.

Soo m uohas las ó rd en es  de ncevzs 
inataiaciisnea q u e  t s a  renom bsado  
e a p ic iA lita  t ie n e  peoibiáas para^ l&s 
pcovinsiíte d e  J á é u , G ézdoba y  Gádis.

Falte!tsm os d s  to d as v e ras  a l "se- 
ñ o r  P ü fb u ry . po? e l constan te  y  c re 
c ien te  £ x i r  q a e  v ien e  ob ten ien d o  en  
su  espsG iaíioad, a ia  cu a l v ie n e  de 
d iaad o  hace m ás fie tre in ta  eños, en  
cuyo «sp-olo 4  ~ tiem po  tien e  in s ta 
lado  m is  d* 8.090 gaparreyea y  ha- 
biasdr» obten? -o <j -!vi egio  d e iovan*  
c íób  n ú a ^ r o  70.443} p o r  la  perfse- 
ció  a de -Sicho» e-pnratOí D?otectores 
co n tra  tea descargas eléo r ie ra  at- 
m o^fádaag, cocfegu idos & faenas de 
c-m atantes estud ios y  I&rga ex p e rien 
cia.

D e s to  ¡a5? i 'c :m p s ? £ b to s  p tey ss  da 
S -í-. ú 'ja.' de  so t-**tod«rá
el e i.éd o  iadusfcriE? B^>g- a l R-íoea* 
r io  d e  Alh&ms, d e  d o n d e  ▼ •méráa 
naest?*  e i-p i^ l  p>.ra cumD ÍT te?tg r 
varios enes^g-rs.ds íagtfesaeiónes q u e  
q u e d a ro n ' p en d ien te s  d e  -> jeqüeión  
d u ra s te  su  ú -tim a esteneía  e n tre  nos-
..OtrO?^ _____ - -r : - '

'P i r a  in fo rm es y  precia*  ^ to if irse  a 
te Sésaüca d=l SEÑOR PAR-
FONRY JkLorquéá d& S-iüta Ana,

L O  D B  Z A R A G O Z A

S cR V IC IO  T E L E G R Á F IC O  D £  «EL D E F E N S O R

B u re n ts  u nos d tes, ?a v i - s  .c je n a  
se rá  todo &leg>í¿ y  a s t i v l v i é u d o 
ce aus oaL'ss l la n s “ de gen te  f o r r e r a ,  
q u s  d s  los íngire?. cüGiarm uoa a®ud-- 
sán  ol ¡ssñseío da un p r i s m a  J e  
feste jos ast-svaate y  b el aegaso a e  
u n a  bi4?Jg‘” hÓRpiraih^sd. V noactroa 
am nntes d e  n u e a trs  nobi© c .u d aa , 
querem os o o n tíib u ir  e s n  Dua^tí* m o
d esta  p ro p ag an d a  a  ¿asá© m&ycT D- l ' 
lio, ümpRradoB en  la  d e fen sa  d e  sus 
leg itim es in te reses. _ .

L a fss ia  re a l á s  g anados en  L o ji  es 
u n a  d e  la s  m ás im p o rtan te s  d e  la  p ro - 
v ic c is . . .

S u  íam-í a lcacza a casi fcc-da la  *0* 
g ló u  &r.«te‘uz?, p u es d ^sd e  q u e  tuvo 
su  o rig en  h ace  m nohí im o ? año*, vie
n e  a íq a i f ia a á o  m ay o r celóte idafi con 
éxito  crec ien te, pues cade ▼..* es m a
yos* la  concurrencia  d e  gansderc-s.

L ¿  época d estinada  p a ra  su  c*teb?a- 
e i6 a  n o  p u e d e  eer m ás  f^vor^bV-f s s  
cuando  h*u te rm in ad o  las feena» de. 
la  recG íeciióo y  lo s  l&bradur&s p ten- 
ean  e n  te adqu isic ión  d e  ganado* p a ra  
p re p a ra r  su s  tie rra s  ¿.era la  nueva 
sem en te ra . ?• \  .

i P o r  o tro  la d o , á - U f s r i a  d e L  ]« 
acuden  g es tee , d e  tefioa lo s  puJj-.os 
de l á h te ito  y  d é  o tras p ro v in tiae . es-

V e l a n d o  103 e a d á v e r e s -  L .a  c a 
p i l l a  s e d i e n t e .  E s t a d o  d e  lo s  
c o E íl ic tK S . n u m e r o s a s  d e t e n 
c i o n e s .  L e s  e n t e r r a d o r e s  h u e l 
g a n .  O f r e c i m i e n t o  a l  a l c a l d e .
D i c e n  l o s  p e r i ó d i c a s . _ L a s  f a 

m i l i a s  d e  l a s  v í c t i m a s  
Zasagwzs 24 

V elaron los cadávores d e  las vícti- 
m i :  de ay?r í!gur,j»i per&orAs de sus 
fam ilias v varíus am igos.

La autopsia ha- d em o strad o  q u e  
to d o s  tep ísa  balazos en  el cor&zón.

Verificóse el traslado  d e  ios cadá 
v sre s  desdo  el d epósito  judicial al 
A yuotam ieBto, cu?o  salón  de sesio 
n es  se  convirtió  en  capilla a rd ien te , 
severam ente ad o rn ad a  c o n  tapices y  
crespones.

Las víctim as e s táa  encerradas en  . 
m agcíficos fére tros d e  caeba¡ coni m - 1  m o ^ cjp a tes# 
rrn stac jo n es d e  o la ta  QUE COatCS 12 i  rr,

Propietario: D. Manuel Quzmán 
Plaza del Ayuntamiento : Granada

O slé B tipcricrj ehoooiate *-Seet«í« 
th é , v inos y  lico res de 
m arcasj refreaoos g ran izados y  

. 11 b *te* 6Bp»*oiftlí»imo». Servicio  o.->tT
q u e  se  Iiam á Isidro  D e lg ad a , na tu ra  • p is to  s  <fomi«rflio. O ím am  fH ffovíá¡ 
d e  Sam a d e  L angreo . H a  sid o  m i- ’
ñ e ro . . ,

En 1a ú ltim a declaración p restada  
a? te  d  je«z ha m anifestado q u e  p e r
tenece al p»4sdo  socialista. N o  tiene 
cóm plices n i insp iradores.

La A soaiación d e  A rq u itec to s  h a
se  neoesitan, p a ra  h a c e r  toquilla».

®? P8®* a buen precio.—ALHÓy.

n-lion
visitedo  en  p len o  al A lcalde pa* a |  DIG A . 10. 
darle  e l pé¿am e y  co m u n ica rte  q u e  |  
a  p ?sa r d e  hflb-ír m u erto  g lo rio sa- r 
m en te  el a rqu itec to  m unicipal d o n  \
José  Ysrza, este cargo  n o  h a  q u e d a -1  
d o  vacante, pues to d o s  ellos p re s ta -1  S a  trasp asa  u n  negocio  m u y  »Cífl 
rá a  el servicio, m ientras el A yunte- j  d itedo , ouyos buano» r e n d i m i e S
m iento , co n  calm a, d e s ig se  el su s- 5 p u ed en  oomprc-buMe, en  «Itío  céatd -

& fifi T7 JnftftJ ú«nanf/ivA mna ma P0(Íéf]Ótitu to .
. H an  n o m b rad o  lo s  arquitectos, 

d a s  com p añ ero s q u e  p restan  servicio 
en  las oficinas m unic ipales y  o tro s

co y  local espacioso, p o r  no 
a te n d e r eu dueño.

Rvzón, en  ©i P ío  d s  la  T o rre , sana, 
te r te  «B’anoo y  Neg»o».

“ I cuatro  q u e  atiendan  a lo s  servicios 
’ ;S. $

síspo h a  escrito  al A lcalde, s

P re sea ta  1« P * b !« d 6 n  u p í c t o  t a m - |  ‘'p o r i  < * ?» “  ?  l ¥ í  ’« & $ £

eructaciones 
ciudad.

.  G a § i  5 0  p e s e t a ^
Ei A rzobispo h a  escrito  al A lcalde, § „ „„,an ■

o frsc iéad o le  c u a lq u ie r , d e  lo s  M u -

rec ib ió  cu rac ió n  fie e ro sio n es en  ©1 p?o ts m en t9  d «  tec d ^ G í^ n ^ d s , Máte-

P 'A esm sa -m erece Ja A sociación de 
!a P re n sa  p o r  la  co rrid a  d e  toso? qne

S S S 61 d cñ d n g o  i9  á e
b o ;  y  e n  e s t e  c a s o , l e v a n ta r  o t r a  
s in  l l a g a r  n u n c a  ; á  l a  f i e s f ig a r a ^ J h  
s rq a iE e a tó n ie s ,  o í ls io o  e s t i lo  y  riqu©*. 

- í S j  d e  d e ta l le s .  .  ,  ■
S l - Á y h n te m ie n to  t a m b ié a  d e b e  es*

S ep tiem b re  p ró x im o ,  e&inc-idiáado 
c o a  la  sa lí s  a  triun fe! d s  n u es tra  s-z- 
eeísa P a tro * a  p o r  las  ca llas d e  G.-a- 
n«óa.
- T en iéndose  en  cu n e ta  q u e  L vis 
Freg, Carniceriio j  Valencia ee. h a 

lar  pavim eE- iiasT én  ie  p rim era  l ín e a  ü o i esca isfón
F f i w n S i í ^ é a ^ d i a  e n  l a ,  ta u rin o  p&ra eecater loa puestos m ás
tec ió n  com o IflB y a  re a -- ., ©levados en  ©i e r te  d e  C A thares, y

siendo  i s  é© la  P ran sa  U. ü -tim a ec- 
r s iá a  d a  toro? q a e  se  ef?«m a£á en  
n u e s tra  p k s a  l a  p re sen te  tem p o ía -tr, 
n o  03 a v é c to ra io  aseg u ra r q a e  áUhvs 
d iestro s  r iv i l íz j r á n  e n  su  traba jo  
p a ra  o b ten e r com o p re m io  el apis-a
so y  eí b u en  no m b re , eireunsfcsnoiss

5SOK)H CUUJ-U ia» g*. .
Fi&sa

' ^ ^ ^ ^ a & í í h e S ó n - d é  áce rss  qué.Üé*.' 
Eé^ú.u. m arcad ísim o  acento  ée* pre f  *- 
nac ió n  a rtís tico , com o s i  en  e i  palacio 
% :za?ita  s s  h ir ie r a  d s  cem ento  s i  -o 

.v b e rb io  y  m ¿gsstoG 20 P a ílc  d s  los 
> 1 'L eones.

Sp, ©á doba y. J s é n  q u e  v ien en  a tra i 
os go? au reaó m b re .
En L e ja  se  r e u t e a  eóm odanisn-e  

b r io  !a» som braa  der u n a  ex '.ansa ar- 
bel&da, en  e»xos..fií&» fie g rendos c h o 
re s , cuantos 'd a s s a h  v en d e r y  sriq c i- 
rirgR nsdc», ségárb? q>is =0* éh íspeau- 
te s  rsy o s oe ¿olrAei m ea fie Agosto, 
poca* f  st?g¿s p u ed e  propo-yoionurlee, 
am p arad o r p o r  á  bo tes corpulen tos, 
y  eatenfio p ró x im o s a vs?r*tejo*G8 

i abrevadero*  e o s  &gvtá tb a 'd a f . t e  7 
Cítela i e s  q a s c ó u  tan te  p ”0é i f * ‘i* a a  
la  m íu r a u z a  favorece a  lcft,ibj*4te|.

P a ra  d a rle  m sy o r re s te s  £ ia fe ria  y  
a tra e r  e i m>yoy . u ú a te ro  d s  fosante- ,
r o a ,  é l  A yuatem tent¿¿ eon  p te tu ib le  3 SEVILLA.
c rite rio , h a  o rg a a ía sé q  u n  p<og"?m s 
fiíj fiestas q u s  propc-reiooa á  am p lia  
y  com pleta  c iv e rr ió n  a prop ios y  ex* 
tírsñc'j. U s  program a sugestivo  y  ¿¿tra
y e n te  q ae  h a  Aúo j c o g l l s  c o a  s im p a 
tía  y  q u - h a¿á  de- bo’r  H-ese h  íoí® sata  

- e iv d a l  a todos loa pueb  os próximos*
R ís l s a n te ,  estes ñesí^a to s -  ée- 

g rao  u ti  id a d  p a ra  e l d esarro llo  de 
io s  in te reses" locales y  e s  d e  esp e ra r 
q u e  los e&fn-rz --s da ' la  com isión de

TA .CO E05INA so- pctvos secantes 
fresecs y perfumados, para los niños.' Pa
quetes económicos de 1¡4, I p y  1 kilo.

m ..ñ  o  m.

E ito  tisES tg l c a rá c te r  «íenfeíorío am bas q u e  c b ’!ga?ían & ia  E m presa  
- s a r a  la  conservación  d s l  a rte  h irió - g ran ad in a  a co n ta r con  eso» tre s  es- 
í le o , q u e  no  d e ja rá n  m u y  b isn  p rra - . p id a s  -p s « -  Ir-s com binaciones d e l 
d o s  a nu estro s  artista^ , cu sad o . y i* i^  O arpú í próxim o.
s íg ú a  exér¿;3>j eró  en ten d id o , nasátras 
Joyas ñtqaitsalóíiíCiS. ;.-v;

H-ay a ñ e  íc rm a r  u n  fc e r te  bloque 
. d s  h-umbt e} é e  v a lo r reconocido e a  

Átfte, p a ra  ev ita r ias ínccv^cionss

4 - ja c d o  p a ra  . , ,  _
Ís a Q1S28 é e  ooSstruso ión  iñofiarna y  
la  frfe  r ig id ez  ds. te- l ia d a  rectT^. Y 
h a ré  p u a io  fina l coa; Ja p re sch te  obr- 
a&rvticiósj é*« p o d ía  d e  cam ino qae  
ge eo ícs£  la  faen;©, levan tas l&a &03- 
s ís  d s  cern ée te  MJBtituyéado.s* p o r 

at*i»*ic ? : "
A n to n io  M U Ñ O Z  BARCIA'1

D a t o ,

Como't-enemos an tic iíísdo , e l gana
do  d e  ésta  g?an co rrida  ae?á ée ia  
acred itada  gan ad ería  d a  don  Fó íiz  
Góm ez, d e l C o lm enar, p s ra  d o n d e  
eslió  un rep re sé n te n te  d e  la A eoris- 

P.-enss, q u ien  e a  n o m b re  
n», h a  ad q u irid o  lo s  seis 

¡n f guíñeos jr j^m p:ar*s d e  í a  an tigua  
vacada, n o  cbst&ufcs e l en o rm e  p recio  
q a e  a lran asn  h o y  d ía  lo s  tq .e s  d e  ta l 
cá tegorí-.

L  ;8 seis io n  rerfn tea y  m arcados 
oon ios EÚmero* 10, 82 85. 17, 27 y  
12, d e  un  p eso  aproximad!.: (=as cam?) 
fio» t r r i á t s  a r r q b w ;  bien enm crrills .- 
dos, j  encorvares m*&> VLrlanzm « ¿ t e .

¿ 1  b reve  ee p o n d rán  d e  m anifiesto  
fes fotog^afísa d e  los to ros.

G iro  n&evo a lic ien te  q u e  a ñ a d ir  a 
los m ucho# q u e  y a  t ie n e  la  co rrida ,

féstfjo ^  y  d e í a ic rifis  se tte r  A*va?az 
G ebi-so j, G osoasu s í  ¿x i o d s  sa se s r-  
ttd *  g  estiÓ'á. .

Y  p a ra  q u e  zs vea q ú -  n u estra  ap?3- 
ciaoíón ae «.juste a  la  rea lid ad , re ia ta - 
m na ín teg ro  e- p re g ra m r:

Dí=> 28.—Priíñ-.rci d e  fe ria . D ian s e 
iníUigura'-iión d s  l a  fs r ia  re a l d e  gs-
iiaéo¿. C::

Do 9  a  11 áe la  m&ñans, m úsica en  
e l  re*« d« a  feria .

A  las 10 -ie te noshe , concierto  p o r 
la  b an d s MuJ>irip-l d s  e a l a
©arre?» y  p t e ü  d s  A lfonsc X II

Dte 29.—S egundo  á< D « 9  a 
11  d e  ís m iñsüíe, m ú r ic a e n  e i r e s i  d e .  
l a  í s r í í j  concurso  d e  ganados, aójadi» 
cáñ d o se  v ario s  p rem ió» .

A  la s  5 áe la  ta rd e  ñ e 3ta  d e  avia
ción .

A  las 10 d e  Ie noche, velad*, ilnm i- 
naeionus y  ooacir-rto, po? la  re fe rid a  
b an d a  d e  G ranada e n  e l  paseo  p ú 
blico.

D ís 80.—U -tim o d e  fe ria . P o r  la  
m a f ite g, m úráaa en  e l r*?J d e  ia  fe ri . 
A  isa o de ¿a elevación  d© g*o-
bc«* y  á^nrstj’. g ro tescas e n  ia  p teza d e  
A lfeuso X ÍI.

A  9 -se la  noahe, v e lada  y  baila  
púb lico  e a  la  casete ic a te la ia  a i ^fíc* 

d e l ¿©ñor D eque '

P o r  Te l é f q - o
M adrid  24

H a  llsg a á o  e e  ta  corte ,jA _gob.er- 
n a d o r  civil de .B srcaloha , ssño?  Bas.

qu ito . . . . .
L s cuest a s  d d  a lu m b rad o , sigue

s ia  resolveree estan d o  to d o  el día en- 
c-spdidas la m ayoría  d e  lax luces.

N o  se trabaja  en  m uchas fábrieas 
y tü íe re s .

L os c^m arcios d d  cen tro  d e  la 
ciífd d  estáa  cerrados.

U ricam en te  h an  ab ie rto  las pslu- 
qnerfas y  confiterías.

S 2 h a  incautado  la  policía d e  la  |  
d o su m e n ta d ó n  d e  to d o s  los cen tros 
o b re ro s  c lausuradas, incluso  d e  los 
d epend ien tes d e  com ercio .

D uran te  to d a  la. n o c h e  se  h an  v e 
rificado cacheos, reco g ien d o  ab u n 
dan tes  arm as. :

S e  h a  deten ido  s  cuatro  ind iv iduos 
fichado* com o anarqsistas q s e  vivían 
en  la  m ism a casa del au to r  d e  Ips 
asesinatos. , ’ "  1

Este sa hall* en ferm o  de g-ravedsd.
T am biéa  se  h a  deten id o  a o tr s s  

coa íro  ind iv iduos siadicaiistas, fisha- 
d o s  p o r  insultos a la  B enem érita.

U no  es guard ia  d e  poliefe c rb iñ a . 
D avpués d e  en treg a r su  bastón  en  el 

:a A yuntam iento  p ro testó , d irig iendo  
am enazas a la C o?p erac ió n .

Esta m rilan a  u n  g ru p o  d e  eb re ró s , 
en trs  los guales fig a r b a ñ  lo s  b o m  
b s re s  desped idas, sub ie ro n  al € e -  
m enterio , coaccionando a  los ente 
rradones y  ob ligándo les a declararse 

¿ e o h  e!gs.
I  N e -ic k so  el alcalde, conferenció  
i  . co n  el g o b ern ad o r, p id iendo  el en- 
í v io  d s  fesrzas p a ra  custod iar el ce-

6randes conciertos musicales 
: : : todas ias nachas : : :

- H E L A D O S  -
^Im esssií’SB — H-saiBíssa* — LssraÓBe — 
^ -« s e o f f id o .  S s g iu n a  d a  c a fé * — 
F pssí?*—T e d a s  Sos d f e s  e se s  o r e a s a  

varia©1 
SERV ICIO  A DOM ICILIO

Elprssbiden’te  d e  la i C a3?s de S o 
co rro  r s iL irá  si personal facü ltjttvo  

'  p sra  req u erirle  a  q u e  prscfcqne eí en 
. te rram iea to  de las víctimas.
|  T ém ese q u e  secunden  el p a ro  tc - 
?: dos ios o b re ro s  m unicipales.
I  E l alcalde h a  rec ib ido  num erosas 
I visitas d e  eem iriones d s  pa tronos y  
l  d iversas entidades q u e  h a n  acudido 
|  p s ra  ofrecerle  sus se rv id o s.

las  víctim as.
H a  contestado  el A lcalde, ag rad e-.¡  

c iéado la  y  acep tando  el tem p lo  d e l * 
P ilar, d o n d e  se  verificarán lo s  fu n e 
ra les m añana.

L os guard ias urbano*; q u e  h sn  q u e - 1 «  
d a  í#  cesantes son  A 9, y  hay 61 g u ar- f . J  
días adictos.

El teniente dé alcalde señor Basel- 
ga reunió a los guardas de árboíe3 y 
jsrdmes, coa objeto deque presten 
servido en los cementerios. Se ne
garan. . ,  .. .  .  __.

T o d o  Z aragoza ha ¡¿eEfi'ado p o r  la  
capilla ardiente para  v e r  lo s  cadá  ve-' 
res, atendiendo el b a n d a  del alcalde.'

Se han  reg istrado  escenas em o c io 
nantes. Las m ujeres llo raban  a l a  vis
ta d e  las víctim as.

El en tierro  d e  éstas se  verificó, r e 
su ltando  im ponen te  m anifestación de 
d u e lo . -  7 -

F ren te  al A yuntam iento  y  en  las 
caites inm ediatas h sb ía  estacionado  
inm enso  gen tío .

En Z aragoza n o  se  recu e rd a  nin  
g ú a  acto tan  im ponen te .

P res id ie ro n  ei duelo  to d as las au 
ío ridades y  1*5 femilias d é la s  v íc ti
m a s  asoc iáadose  ú  acto , la  p o b la -  
Cíó-2 en tera .

H o t a . d 8 í a  D i r e c c i ó n  d e  S e g u 
r i d a d  C u a t r o  d e t e n i d o s

D teigir#e & 
©ate d ia rio .

ía  A dm in istrac ión se

0 s g g g ik  ggpggíaS áa

áe

j m m m i
z¡±--ís¡ "PQW, SL--"

 ̂AaÉsí ■ m i a r r u
' .  j  ~ . * > •

T&z&toshh. m !â a*ghsá is mm- 
IÍI>IS afea áa Parla «{((( *
ÍS-?S3 3£ga SBS EOS fi 3«££8S 

i  ' ' @ ^3 ! ®S3g Sa gpafe . -?• é
?í® r 5?«-355®35gs»s?5S'.®'?G® e-cec/' 
L o s  o s p í a s l a a  P= C ^ fa lé , $av 

— e o n  i a  d sn Ü Q iég  - .>e«

A N U N C I O  ;
Sa n seesita  p e rso n a l iú te l l^ s ©  

ríf-s  treJtój*.? en  A ndainaí*  e l BAN
CO C A TA LáN , Sociedad- Anónima 
áa O r é í i ío y  A horro . .

C qcdi:ioG e« Ín m e jc r íb  e»; dirigijC 
«e a i'de iegafio  g e n e ra l p ¿rs  AtrdsJa- 
eía  y  E x o rn a  d o ra , a  aa domi-<i4o p>r< 
i  sa lar, F u ^ e í í í  S livels. 29. Risven

R :^ í, (B .d .jv z ) .

POR TELEGRAFO
M adrid  24

L s D  reoción <3Hiera! 4 e  S egur, 
d a d  hd. fec títad o  uqg no ta , dicíend ;

E i prog-r&ma c a ra  este  noche, 
eom o signe:

1 .° PA^odobte.
2.° L* M íseots, fsn tss ía .
3  0 B  hem », f e n ic ia .
4.°  V ri.50 , s e r e n a t a .

'  5  0 E?í to A ih tm bre, b re tón .
6 ° Pcsodcble.

35

¿ iros tSLÉWOXQ;
M adrid  24 

. Ei señ o r D ¿to  conferenció  eon el 
M onarca, q u ien  le  e n c a rg ó ‘q u e  ro g a 
r a  a l 'g e n e ra l A m p u d ia” lé  representé': 
e n  e l  e n tie rro  d e  las  v íctim as de;Z á- 
ragoz'a y  dé e i p ésam e  a  fesriam üias.

c a s  v e? js  nueva, s ia  estrena? , d e  p i
n o  ro lo , d e  18 m e tro s  lin ea le s  y  1‘15 
d a  a lió , en  varios paños. P rec io  m ó- 
¿ te o . . . _

P¿s?* iofozm es, e s  la  A d m in istra-, - tre in ía  inodeioa dlerfatos, todoa ellos
Ción d a  e s te  o sriód icc .

lwa m u v u ^ . *» ,  to  e a  e? paseo  x .
es q a e  p re s id irán  se is  beU ííim ss y  c V alere is , sdjadicándc-se ¿os premios,; 
d i¿riagaídas señoritas d é l a  a lta  s o - £ n a o  & i& s e ñ o r i ta .q c s  concu rra  coa 
oiéúaü g<*rt'¿dih», an© áon #a b e -  i e l vestido má« ap rop iado , y  o tro  ai 
1 toza y  h e rm o su ra  in sñ p erab le? . da- % d e 1 p e in ad o  stttetíoo. 
rá a  a  la  f ie i te  naoiónal dé l dom ingo  :< D ía 31.—D e 9 a 11 dv» ls  m í ñaña, 
19 d© S ep tiem b re  sn  m a y o r .espíen- % concierto  p o r  fe B sn ñ a  in d íe sd s  a n te 
rio r v  atractivo . K rio rm ente , enU  p lasa d e  Abasto#. P o r

. n  n  o  J -:¡ la  ta rd ? , ñ s s te  d e  aviación.
- - ; - I  A  las nneve  d e  í s  noohe, so lem ne

E l l o s  salones fie l s  Aeoeíaaióa d e  '  p rocesión  .de N a e itra  S sñ o rs  d e  la  
lá  P rensa , A cera d e i C»eino n ú m ero  -f Qgpidsá, con ss istsao ía  dei excaU-nrf* 
9, seg an d o  pía ó, *e ic a c g c ró  e? do- gjm0 A yiK itsm íento. A  ías l i ,  c¿£'d- 
m ib g o  c n ¿  iafesresante ©xiOBÍción d e  ^ y 0 d© fa e g e s  á riiñ e ia ié s  sñ>Ia gíeceta 
cárte les d e  toros, eon o b je to  de m a n - ,. ¿e ¡a y ic tD rie , v e lid s , ilnm inacioneB 
d a r  a  h acer u n a  g?eá tipade s s  a q u e l '  y  m úsi-g.
q a e  a l  p ú b lico  le  parezca m ejo r p s r a  ,  '  D í_. t j2s XO d é  la  m añana, re-
an u n c iar la  co rrid a  d e  lo ro s  del do- ¿ p a -to  d e  p tn  a loa pobres»
m in g o  19 d e  Septiem bre» . \  j ) e  5 a  7  de  la  ta rd e , ca rre ras  á e

- F ig u ra n  e a l a  exposición  m ás d e  «intea y  oabaítos por dteíiogaido?» jó- — í   ^  A  >  C a  w. ^  X. » 4» n  *. 4* A  x  *.11A M  — ■ * j « f } 1venes. P o r  la  noche, v e lada  e iinm l-

e g

S s a a J s s s s ía ó r t»  h a y

- m u y  -in teresan tes. T*mb:Óa fo rm an  ^ naciones en  la  p teza d e  Jo sq a ín  
p a r ta  á e  la  coieaoiós, &Jganos.e¿rt$ie3 í  Gosfcs. ”
d e  las FiesteB de O toño  próxim as. |  2 .—A Jaa 6 d e  la  fcaráe, oaca-

* --- Com o c a r te l  an u n c iad o r d e  la  ex* £ gg í( elevación d e  g lobos y  juegos ja» 
p o e íd ó n ,. J g a r a  nno dél in sp irad o  % p o neses en  ia  plszs¿ d e  A lfonso X II. 
p in to r  R ss.no L'.opte,_ n ep re?sn tau d o  } p 0 f i& noohe, g ran  b a íie  d e 'so e ie ü a d  
s i  in o lv id ab le  Jo se ilío  e l G sllo , a l |  e |  c£S}no  á e  Lojs; v a lid a , ilum ina-

g S = « £ iÍ í. i£ ®  ¿iSsXS - -

S’&s&fiz. Gósé-ibnu—Jefe  és  d ía, d e s  
J u lio  Scrifiá  y  Llilo , m ¡?rqcé3 da  la  
P u eb ía  d s  Oteando, tení&nta coronel 
d e  Ayfcii'Sfia.- Lnagín& rie, d o s  Luis 
B íanoo Pósez, coronel á a  A rtír* ría ,' 
— H osp ita l y  ps-orlsiones, don F ra n 
cisco A rtesga F 'írn á a le z , oao itáa  a e  
A rtiile rís .

D e  o r ú a n  -de S. E. e í com andante  
sargen to  m ayo?, M *rteso de U¿*;a.

G K a N  U U a S I U Ñ
Se vende un  ap ara to  e -n em steg rá

fico, con dos p royec to res m odelo  Pa- 
té , reforzado)' con u n a  infin idad  de 
piezas de recam bio, un  escenario  n u e
vo, q u in ien tas síliáe, s a  p íáoo, verlos 
m e tro s  á a  lleva o, nn  transfo rm ador 
mocoíiiiao á e  la s  cijuísnÉcs caraota- 
ríaiioas: p -ixaafia , 8.000 voltio?; sa- 
cuúdÁ¿Ís,*120 voiiiv--; capacidad, 8 kí- 
lovaí; eG'¿cr¿» da s ita  y  b ? ja  tensión; 

¿varios "abioo-ce á a  fjiao, álam o ne-

cía  y  ó teo í, p o r  O isparo .— A bogado,-' í0 s  dÍ£S á0B<Se ía 5 t‘ S“ d e  "
B*2

t o M «  M M 'm  p .s a  sen tado  «  d  J S » « S 1 Í  S ^ Y p l ü . ' ¿ A l t e . '  ^

W . 8.—P o r  I» toado á e  S * T, o arrs- Hm  teW“ «  «> m e i ' "  « °  « x * ! da 
?a  d e  velocidad en  bicicletas, ad juá i-

Se han  o írs-ádo  los sacerdoíé3 p a ta  
h*cer io s  enterratn ten los, Cüimu&- 
y en d o  d o s  g ru p o s.

T¿ms.é¿¿ c. C o leg io  M édico ha 
i to m ad o  el acuerdo  dé. p ro ced e r los 
I socios a  verificar ías inhum aciones. :

L os ccm ercian tés de l g re m io  de 
te j 'd  ¡s se  han  reun ido . R»*oi"'4'»bdo no 
adm itir depend ien tes sindicados.

; La Jauta ddt Csíjiuo M  t¿.auul, ha 
aco rdado  expulsar a  ío s  socios sin
dicados, en tre  los cu rie s  figuran al
g u n o s  d epend ien tes d e  com ercio.

Iguales m edidas p rep ó n en se  adop- 
ta r jos p a tro n o s  d e  las fábricas; '

|  L os periód icos locales condenan  
\ enérg icam ente el aten tado , m otivado 
% po? la indiferencia dei g o b ern ad o r, 

p o r  la insensatez d a  los gobernan tes.
Q  iéjonse especialm ente d e  la  inep

titu d  d e  lo s  g o b e rn ad o re s  q u e  vienen 
desfilando desde hace tiem po  p o r  Z a
ragoza,

P td en  q u e  en  !o sucesivo se  exija 
responsab ilidad  a estos^funcionarios.

L legó  en  a u to m ó v iü a  esposa  deí 
in g en ie ro  señ o r B oents, desarro llán 
dose  u n a  escena, desgarrado ra, .

In ten tó  v er el .cadáver de su  espo- 
sg, im p id iándose ío  la familia.

Esta n o c h e  llegará  ía  esoosa  del 
a rqu itec to  señ o r Yarza.

E l a lcalde ha rec ib ido  un-telégra* 
rns del p ad re  del señ o r B oente, d i
ciendo:
. «A penado  p ro fu n d am en te  p ó r  ;Ia 
desgracia  inm ensa del asesinato  de 
m í hijo, q u e  llo raré  mi ¿atrás viva, e n 
vío a _ese A yuntam iento  la exp resión  
d :  m i sincero  seo tim ien ia  y  in b s e h -  
t i i o  pésam e, >

para d iferen tes pun to?  d e  Ja ?íae# fe 
rrea, con  ob je to  de d e ten e r a k s  p ?r 
sonas sospechosas q u e  ab an d o n ara  *- 
la  capital aragonesa p o r  esta r com  
cucadas en  él suceso.

D itú v o á e  en  él tre n 'c o rre o  aseen 
den te , a  cua tro  caracterizados sindi 
calistas.

A -guhos están p rocesados p o r  la 
explosión  d e  ía  b o m b a  en  el Café 
Royalty.

Se Ies o cu p aran  d inero , pistolas 
m Krct «Star» y  u n  revólver.

H a^ sid o  p a e ;to s  a d isposición del 
juzgado  q u e  en tiende  en  ,los ate-its- 
dos.

Recomendamos a los se
ñores Médicos adquie
ran el material quirúr- 
(:)' (:) gico en (:) (:) 
¿ O S R A Y O S  X  
- Acera del Casino, 23 -

B A S C U L A S  8
Sa com oran  dos q u e  ósíées" eu  buavi 

-uso; u n a  qua-fttoaoéa h^ste 5C0 kilos, 
aomo m ín im um , y  otea h asta  m ti; o 
Iaa doa d e  m il.

L «  próbte»ioion«s al apa-riafiod - 
correos, 57, G ranada,

Climas cá idosl Sié sdo'debi.itaníe ce tito 
-£-ado este e-íma, ejerce una influeneia jie- 
’jrcsiva sobre i2s funciones d gestivas que 
<e iteran, presentándose generalmente ;ui- 
ipeíenck, sed fafigu, «eurasteria- y estrpfg- 
oicnto, alternando a veces con la áterjíá 

5« cuB-n estos enfermos t.j nando el £íixir 
Estomacal tíe.Saiz de Carlos.

A  f e  Í
3  *. « e í ie a fe a  d es. ;r»¿- tj-e* ’o tíl 

*.íí q n e s í-á n  d i v i tl-i-i ■* ->s íevr^ cor  
ie  ¿a oor-ij sda ú s  FAUCEN  q . e¡¿ tér* 
n ia o  d? Izaaüc-z,

P iíA Ín f  j,-ms5, p ’.íZ : d® S ao  áfa*- 
. f-ú ue^c 11  y  A cara  dé Dsrrc.,72.

A celera iasxomvalecenCí? 3 
ABRE ÉL. APETITO Y IP PRÉSC^I 
BSN 19S MÁS EMIMENTES -MÉDJDO'3

Vapor directo, da yo?k a JWái&ga
I n f o r m a m o s  a  l o s  s e ñ o r e s  i m p o r t a d o r e s  ¿ a  a r t í p n *  

l e s  d e  A m é r i c a  d e l  N o r t e ,  q u e  a  ñ n e s  d e  A g o s t o  s a l*  
d r á  d e  N e w - Y o r k  d i r e c t a m e n t e  p a r a  M á l a g a  é l  m a g -  
n i ñ e o  v a p o r  « G I J A N T A M A N O »  d e  l a  W á r d  L i n e .

Para  m ás inform es, d irig irse  a sus consigaatari^s en  esta A g en c ia  
M arítim a W itty S, A. C asa JU A N  JIM EN EZ, y  C om pañía.

Alameda de Callos Haas, número 1 bis. — M -AL.A5 Á ■-

' seño?  E íoob í? ; pTOoutfeiior, segó? Gó- 
R odsígüez.-ascretarío ; S r . Sezos. 

J a z g sd o  <í3 S iut& íó.—C an tea  D .e -J l .  
goD lbáñez R ife íg u e z , p ó ?  h a r to .— 
A begádo , seño? M cños Su te ; p jo s s r t -  1 

'  do?, safio? G óm es Jtóuéaezj íes íe rs .- . 
f io , s s á e r  Sa?2a.

L ic s a a i s s

doce á e  la  noohe. f  eáaáo sa  tees p rem ios .a  lo s  tees p r i-  
|  m ero s q u e  iís g c e a  a ia  m eta. P o r  la  

noche, vefeda e  tlum ínsieiones,
D ía 4.— A las 5 de la  ta rd e , eleva.- 

eión  d e  globoa y  fsntoohaz y  ju rg e s  
japoneseg. P ó r la  noche, velada e  iía* 

Y ícüm a d e  rá p id a  e  in sep e rad a  |  mínaeioBS?. -
dq leúola  y  G uante tod o  le sonreía, h a  í  D »  o .—A Iss 4  y  m ed ia  o e  la  ta rd e ,

500 rastros caafiraíic?, in teriores, eer- 
c s á o  con m uros do m iñpostería .j 

Para inform e?, e a  Gábte. Q ísn l© , 
Gafó «L » Paz»¿ ca lle  Real, 4 4

J  feíieo iáo  e a  A fom artes a  los v e in tidós |  g ra n  c o r r id g jie  4  n o v illas, po? dis-
S a  h a a  ooaoa vU¿o 30  dfes^rf3 I lcea - £&os <í8 6dad, e l d is tin g o llo  jo v en  

o la  a i  ju ez  t e  p r i o r a  inatsifófá  de. a 0n  D anie l M urcies y  M iírtíaez, d e -
A lm e n a  non Jo só  F lg u a ro a  Rohic-;. j iH d0 a ccan tos l e  conocían  aum iáos

-^C om ienza  a h acer u se  ¿Se sisea- , ^n lzm syoa  ecntternsoióm ;  
d a  e i  m s « s i3 sd o  a e  la- - A u d ienc is  ? A  ^  80 f4m líia y  m n y  éapecifil- 
p ro v ía s is l te M n itr ía  d o n  A u ra lk n o  {.m 6n te  a  bu eflfgido bevm ano, n u es tro  

y  -  e?oZ.  ̂ ( q n e rid o  am igo don  G reg o rio  Mora*
F o s e s s ó a  ’rie s , Ies enviam os n u es tro  m u y  sentí»

g a  h a  po?eiio3&dp á e l  csrg o  e l do  pésam e.

rfag u td asfe fic le 'ía lo s  d s ja lo e a iid a d . 
P e?  U  noohe, ba ile  ó e :so o ló d ¿á  ®a el 
G&slnc y  v e lada  s  ilcnrinzciqne*. R s- 
tra ta  p o r i» fcenda M oaicípaJ.

D sr-¿nts Ies fissís*, tc tc a rá n  Circos 
ecuestres, com psSfe é e  zsrzss«a en  el 
te a tro  V ic tc rií, y  d s  va rie té s  en  el 
p a rq u e  N ovedades, situado  e a  ía calle  
S tanayó ,

Suseripeióa públisa. L as señas 
del agresor. Guaraias cesan
tes. Per la  capiila ardiente. 
ÍIscenas emocionantes. EÍ en
tierro de las víctim a?, 'im po

n e n te  m an ifes tac ión? ''.-
* ~7~ ... y - - - - de dueio i' ''  Los envases vistosos en que se envueivea .... ... .__v. - ; ' '  - - -.

los dentifneos modernos, adornan.}* e m b e - '  7 n r s a n - oa
llecen más o meass a  tócator elegante. ~ X " -'*V‘ - i  " ',t .. " , 
viejo Liííor del Poio. adorna y embJlece s o - A J j > C » : p c i 0 3  puo íjea  f.blcrís ejí 
lamente la boca de! que lo-usa; *• - - ía v o r  d e  le s  vícfítrtasV l í  > k  erfeabe-
  ‘ . - ~ - _________ 2¿áo. e l C asin o  Príadtesl c o a  20 0C0

; pesetas* . . ‘ •
: u ,.Se hz resuelto te. hurigá de 

tru e fo re s  d e  carruajes,
-  Tambiéa se ha resuelto

OffU\üm ¡ i cons-

S 3 vende u n  coso  o ©abato, cab ida  
d a  m ás 400 zérúbss, e a  p rea io  23Ó» 
dioc. P a ^ á a  vex¿e e a  «L£*M«zqáifié», 
aim *e»aea ju n to  a  iaa  Cochera# á e  
T ranría» ,

...  psrciál-
m sn te-ia  h u e lg a  dei ram o d¿ m ade
ras. ;

í-o s  d o cu m en to s  e acó n trad es  en  el 
dou tídU o del a g re s o r  d e m u e s t r a

(PR O V IN C IA  D S  MÁLAGA)

n tfa t  a%Q@do y  r@ dfa~& ct¡vo
nteltJ8;8 anff medad^  da las vi is  res- % No 89 admiten Bufe?*®*
I Orias, Especlal para catarrosos. |  : de tisis fiKlu&srcúiów8
o ü e s  n a s a l e s ^  c o m ? - 6fc-  d e  í n h a l a o l c n e s  d i r e c ta » ,  d i f a a a s  o  h ú m e d a 8 y  d e

d e l 1,0 do M ayo a l 80 á e  Ju n io  y  del í -0 d* 8 ?
. M éííoo Dfeed

Pws 
a u e l áel

P ó 1 i i S í ! |S ? S o r  dou S egucflo  d e  O lea y  Agalle?®* . 
R ío y  áe l R í- em botellada, a  en p íop te-ario ,

Ms

n « ^ ^ ^ 0¿ ^ N D A  DfíL CAMPO p o r  h ig iene  y  
00a  Ep&rato A e so n í^  v  t0fi^  íaa fcblixoInuaa.— E to rao a lo tz  J ®5.1"1 p¿-

Ĉolp rre0, '~Teiógl*aÍ0,— Í4 pübliaa.
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CONTRA EL NUEVO REGIMEN

Los apicultores salmantinos
Jtfuerté ds un obrero —  E©aeü@reii*g p p e i 3fflis«»teHs&

Nuestra Señora de Ies ‘Angustia!Pob Tebéfoho
Co< ufla 24.

POR TELÉGRAFO 
--•_" Madrid 24 

Llegó una numerosa expedición 
de seiscientos agricultores salraanti-
nos para cumplir los «cuerdos de la lem,  la n  gr£n „  
Asamblea contra el nuevo régimen entre sus ccmpañerossindicaliitas. 
de trigos y harinas.

* F aTücíú el obrero Eduardo Martí
nez, herido durante los ú'timos suee- 
>oa. Diojié la viuda y siete hijos.

Le velaron los representantes de Directores 
los Sindicatos.

Teñí* ls víctima gran ascendiente

CARRERAS MILITARES © CCBREOS © TELEGRAFOS
Doa Luis M:drano Padilla, Capí'.áu de Artille: ís»
Don Antonio de Fuentes Cervera, Capitán de kfsníería. 

Profesorado M ilitar  y  C iv il de a cred ita d a  com p 6t9n cia
n

es ei
Visten los labradores el traje típi-.f 

co, llevando una espiga en el sem-1 
ibrero y un lacito con los colores na- j 
icionalea en el ojal. -

Recorrieron las calles, siendo ob • r 
jrfo de ia atención y curiosidad pú- jj 
blics. . . . .  *

Estuvieron en la Comisaria de 
Subíistencias conferenciando con el 
¡seflor Méndez Vigo, entregándole 
ilas conclusiones aprobadas tn la 
Ásambla.

A última horarios recibió el seflor 
Dato en la Presidencia.

Por lo numerosa que era la comi- 
sión, el seflor Dato bajó al Salón 

< grande, pues su despacho 
v icapscidad suficiente pata 1 

La entrevista fué breve. 
Ac¿iBpBftaban a la comisión los 

diputados señores Matesanz y Mar
isa Veloz. '• ••• . f

A la salida, manifestaron los comi- 
úonzáaz su opinión desfavorable, 
jorque'5 califican el acto de un. des-
engaño más. -

Es señor Dato dijo, después de la 
■entrevista, que había escuchado- loch- 
icsciones atiisadísimts respecto ai re- - 
¡gimen de trigos y harinas, contra el 

.¿cual venían a protestar los comisio*
¡nidos.' .

•>  E í reconocía que es un régimen
- fesoítenible teóricamente, pero al 

que oBlíg^ «sa necesidad reconocida

P°Ui¿d¡ca!Íones 5 !»  juzgó atica- 
disuria* el sefior Dsto laá r ,.^  f f  Pr̂  
fidente de la Cámara Agrícola > se

- referían a los .‘acaparamientos. >
. Añadió eí Presidente que se vió 

precisado a acudir en beneficio der- 
¡o s  consumidores, no sólo por lo 
que respecta a l^s aríícujos de. pri
mera necesidad, sino, también para 

, las-viviendas. . ■ - .  .
De todos modos, el. Coriseo vol

verá 2 ocuparse cuando haya en Ma
drid más ministros, de las redama
ciones de los agricultores, para^hacer
cuanto sea posible, armonizando to
dos los intereses.

Vilianueva y la crisis
e cs  zbi-Sforo

Barcelona 24 
El seflor Villanuev? ha declarado, 

acerca de la cri-ris, qae los viejos par
tidos deben reconstituirse y recon
centrarse para ofrecer a la Corona y 
al país reformas prácticas y solucio
nes positivas. - 

Se mostró partidario de apoyar al 
Gobierno Dato, dándole el elixir de 
la larga vida.

' Siendo esta {Jaotró u) áe mé¿ reciente orea sión en re sos simi-ipca 
qne mayor número de alumnos ha tenido en aí como qus? ns písalo.

El na&vo onceo tiene qua etapsa&r el L° de S&ptiembre, por ía proximi
dad de ías osodoione*. . _ ,
Ü! Clases de nn número reducido de alumnos pars xa m?pr «prcveonE

m Í?oSais8 disríae de las Litas d® aaietenoi* a clase o desapiicaolóa.
Sflímdio vigiado por los Ir-epeotores o Directores. .
Como no re exige el Bachillerato, la - propinación conviene empezarla a

los doce «ños.
0 %  EÍTERHOS 0  MEDIO-IHTERHOS ^  EZTERHOS

Pdanee inform a y reglameotos: S&R í f e ? f ó s ,  2 3  Teléfono, 576

POB TELÉGRAFO
. Santander 24 

Los periodistas madrileños i>t§- 
rrogaron al seflor-Bergámín, quien 
manifestó que cuando vaya a jyiadíid 
hablará claro. '

Lá inmediatamente que le avisen 
que hay ministro de la Gobernación, 
para darle posesión. ‘ - \

Mi dimisión—expuso—fué irrevo
cable desde eí prioier momento, por
que no puedo en manera sigua» con
tinuar la farsa de hacer como que se 
gobierna sio gobernar.

Terna estudiados y preparados 
para su implantación varios impor
tantes proyectos. •

A todos.los Consejos llevaba al
guno. . r

Vil dís prepuse al Gobierno la 
aofc£qción de unos proyectos de so- 
ciriízacíó'n &  algunas industrias. _

•  S E R R A N O  Y -  B E F A R E

Plazca d e  S a n  ü g u s t l n 9 02 y  83.—TeE é-fenos bóbWd 2 3 8 jg

Jamis u r e a J  j  j  I  L I
Tenemos 'existencias de los legítimos arados ta m b o - 

r e s  de eonstrueeión aíemana tan sodéitaaos por todo» ios 
señores labradores, no habiéndolos podido recibir basta 
abora por las dificultades d e ia  guerra europea.

 ̂Juán .LfiyviB0«soíie% 3 .y 5 • 6'RAN AfiA
paso, diriéüdome:* . _ >* —Sí; es muy interesante y merece. _ ̂
un detenido estudio. Ya ños ocup&-_ L 
remos de ello en otra ocasión.

Y efectivamente; no volvía a h i--  
blsrse tíel asunto. -

Oiro día—prosiguió el sefior Ber*.. 
s gamin—llevé ua proyecto de extitp^
- cién de la mendicidad, sucediendo''
t lo mismo. ' - ¿
|  Vuelvo a otro Consejo, aportantío 
> la nsglsmentacióG dri juego, jorque- 
§ estima que la vergonzosa situación:

Santo. r i S n t o t ’i x añ*£ f  ssáa» «ss f  ro dei Gobierno y envilecimiento de 
de esté santo, eon rito dóble y cólorblacco. -¿ ja sutoridad pública.
- jeBBja? h Csputó kss&. |  g¡ proyectó mereció del   sefior-

Dato ia mioma cordialísim* y suave„
m*¿ b aiflÁsIa.—Ss & Cat«é?á.üriis| acogida. . . .

""aasála? s s m  ®ssee «aufe. Sata ? Hasta qüe un día,—terminó el se- g
flor Bergámín—cansado ya, le d>je:>- 

—¿Pero vamos a gobernar o cc?
s a 1____
¿SeTIteJí Issé, Ssz MeíC! 

a tes -%r ^ ESPAÑA EN AFRICA

Eeá, sisa* feo*--f-®Ssz Mtíenae, 6&a Cüdlte, 
iaa Gil ? Sss Msüae, |

« tes «Ífa»0?BS*lK -** I
Ca?é*|•  ¿ í  icaOa:

- » Ifíaifétso Soearra y San Ícín ás t  ----- -----
" | . V ;  sé!9?Bi«iisa ias-ffizea « t e » ... .

i posiciones ocupadas
las ée*í* cssssatss, és> srie ? s g
" POB TELÉGRAFO

Madrid 24 
El Alto Comisario de España en 

9 r. Marruecos teisgrafía que nuestras
Da ü e  43 w sm íl—t e  la Magdalena. |  ^  haQ ocupa(j0 tres nuevas po-

-Ea »*   -I ñ>«fí1ariern

Macarena
sas áfiárfe, Sp  I

«4̂  g iae esbo ds la £a -
é?Bils canoqcteg, 1 1¿ esaetós. ̂  sas l: 

ÍMas s  ^gnstíáoa, a tes te sesise-1

afiíM. e¿OT¿KA.-«a!^ ^  -  ,n*ri& s sícioaes, dominando' el desfiladero
^ MiS de¡doS.-;En tes ̂ .nguaHas, San Ins- ? entre las moctaflas de Beni-Osmar y 
io. Magdalena, y San Juan  c e  D ios. _ f  jos niontes Benider. '‘

Viáta a la corte de t'iterfA—Nuesha  ̂Se-1 Representa un avance de 14 kiló-
|  metros sobre el camino de Chef- 

chauen.
Ei enemigo sufrió muchas bajas.

- Nosotros tuvimos seis muertos  ̂
induso los soldados Conrado YJla y  
Jab'áa Soria.

Huidos leves resultaron el capi
tán Muñoz Grande, el teniente don 
Eduardo Cañizares y 18 soldados;.

Dos praistoi p
Visita a ia cone ac vtuíim- i,uw4A 

ñera de la Encarnación, en su convento.

a c c id e n t e  a u t o m o v il is t a ;

Jtfuere el chauffeur
Io n  I ip i l

«tí
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POB TELÉGRAFO
.. •; 7 ' Barcelona 24

De Esparraguera dicen, que a |  indígenas 
causa ds lá roture de un eje, un auto ,L .  » • * » . '
de ía sociedad del Ferrocarril debí ¡ f § i ? m t d m k  
Nordeste de España tuvo- tin choque |  ^  ^  •— —  , i
contra un árbol. ^  D. . %'■ P o r  T e l é g r a f o

Murió el «chauffeur^, Juan Pinta, g

LLAVIN
LOS AUTOS

Cabailero arrollado
p©a 2SLáss&?o

Barcelona 24 
' En la calle tíe Pelayo, un automó

vil a‘roptlló a un caballero elegacte- 
mente vestido, hiriéndole grave.
: El público se amotinó, pretendien
do agredir al con ductor.

Lo evitó la Guardia civil.

Barcelona 24 
En Olesa descargó una formidable 

• terrmmta. V .
Un rayo destruyó la estación, hi

riendo & tres obreros.

S A I V a B O R  s A m g  B |

AL.MACSH AL. P 0 R  MAYOR Y MEHOR DBi FKRRETTERIA 

^B8®» di©- ©©léea i* )i(

B atería d e  encina, herram ienta?, acer-is, ch x ¿2 zinc y latón, sL m  
b res , estaño , hojalata, tordáliéría, c ia v iz ó i. «  ñ e  Uo. s z í ie jo 'í ' v d M c ía io s  y 

P íO lB S ti S8 ' Í6S ¡nggiiiBfO S ? ^ v illa n o s , tu b e ría3 d s  h ie rro , g res  y  m ateria; siécírico , e-íc., etc,

B e c i i s t i t n y e i t e
= S e  a e t i v l d a d  e s t ^ a o r d i n a p í a  -

B i procedimiento especial de prepara
ción del J a r a b e  B?iehé de CSEicerefos- 
f a f o s  da a sus componentes el máximo 
de energía química; de aquí los sorpren
dentes resultados en todos lo s  casos de 
agotamiento»

D eb ilid ad  - A nem ia  -
Es sumamente agradable y sin ser amargo aumenta el apetito. Tomar el 

J a r a b e  f^Ietaé es som eterse a una m edicación completa para regenerar rápi
damente el organism o.—Pídase en todas las Farmacias y Droguerías.

Marca registrada

N eu rasten ia

¡a Saió„ — rT Hierros, aceros, viguetas, he-
a recibirlos. BlipJÍI 6XDI10S Jl OIlBtS f r a c t u r a s ,  c la v o s  l o m i l l e r í a ,  tu -
•  . . .  . . .  ■ ■   — ;  7herías y accesorios para maguí-

'■ naria - -  -
F E R R E T E A R I A . U N I V E R S A L

L ñ .  SB8 Y E O O I O H  ^ E B
Cura ea 38 heras •& ILENSRRAGIA (purgaoióa) 

y toáa olass de ñújos antiguas o recientes. ~  =  
R©eialtai@ SsísalSEsSe de 88 p@r 19©. de ¡@s <mmm

. —  ..rRÉw.lO DEL FRASCO, 4  pesetas. —  5

Be venta en todas las buenas Farmacias y Droguerías ^

*  un a  buena  m adre n© le  b a sta . í s r  un b uen  a ít - 

m entó a su  Wl^j quiere daríe .*.

EL A L I M E N T O
v  • 7  esto sololo'conefgmrá con la NUTREINA y loa diferentes productos a 
H  base de p i l a o s ,  que prepara la Sociedad Española NUTREINA.

Todo ¿1 cuerpo Médieo lo reconoce así; consúltelo usted y se convencerá 
de que es el alimento que más conviene a su hijo, porque favorece el desairó- 
Uo. úe les niños y I03 hace fuertes y robustos.

De venta 8n farmacias y  buenas tiendas de ultramarinos.—Depósito en Granada y províneiai SOBRINOS DS 
YALLEJO, «LÁ BIOJA», GRAH VIA, 6.—Depósito Gentrah-Alberto Aguilena, 50, Madrid»

l i l i  Biíoa

gaga
Almaesnis San José

J a n t e s  d e  h a c e r  s u s  c ó m p k j a s !
Siempre oneoets-ará tstísaios p^ásdses y económicos: CEH^SRIA, astfott- 

iMdeFÍJNT®, ORGANDIES, ET AMINAS, PANAMAS, PIQUES, SEDAS. 
CRUDAS, géaeroe especiales para CAMISERIA, Céñíoe de le A-síoís»

Holandas y Pañuelos áe ${iío Jqg*e$e§ 
Especialidad en géneros para Equipos de Novia 

Ropa blanca confeccionada
Ropa de cama y de mesa

ffSmrm- pera Jrayes de Q&balhro
ESTAMBRES FRESCOS, DRILES y  ALPAGAS INGLESAS. Depósito 

e x c lu s iv o  d s l  GUANTE TORPEDO fin costuras a la vista.
P R E C I O S  F I J O S  S I H  I X C E P C I O S

T -----

f ir. Edmrdo Rosa f
S A N C H E Z  

Bsl M ttym  TiÉáligeá
. Co n su lta  g e n e r a l  d e  K e  

b ic in a  t  C ir u g ía  F u l m ú * 

t  Co r a zó n  

CARRERA D £ GENIL, 40
D£ 3 á 6 <= ^

_ t t ®  s i e e e s l t g
as* busna oSsiais, peía ti-ihiji? se 
las máquinas do haee? medias y prác- 
tíos para Is enssñsnsa.—Risón, S*a 
Mstíse, 4. segunda. 
o«

. 1

§
i
§

S a o J o s é  « "Reyes Q stéH m s, 2 5  |  Próxima ap̂ ríura f
 --------------------^ —  -  — -■ - ■- — -   |  d3l nueva establecimleotQ |

‘€ksiir6~ h on jb® $" ¡-‘£ g yv& ~ 'V a lc& re§  |  X  :::: |
Fisnp.o.ifllAft nar» iiror rioméatifios v Deaueñas industrias f  : vEspeciales para usos domésticos y  pequeñas 

=  G R A N  D U R A C I Ó N
£ a  m®y@r precisión mecánica

fuqdoqamieqtú absolufameqte seguro
1

M iT tS  EL «UNIVERSOs §
REYES CATOLICOS, SO.

S u  consum o e s  reducidísim o: d e  5 a 15 cén tim os por hora, 
ssgún elevación y caudal :: Estas bombas gastan la mitad que todas 
las demás conocidas.

TALLERES gfiEGÁMSÜOS DE PRÉGISIUH
8ran Capitán 18, |baj§s) 
| G R A N A D A  «=Valcarce, Leyva y trti

I

y s qulíeotos is B̂oeloni
EL. VERDADERO

F o B .S ir f^ M P O  '■■y O Á 'S B 'Ó ’H
Barcetcna 24. /  , .. ___   _ ___ _______  ________

Los arquitectos e. ingenieros mu lo  e n c o s tr a r é is  e n  e l  d e p ó s ito  d o  H  M agdalena., P laza , d e i r 
t ó »  ? o á r ,fo es S o la r fllo , 6 . T e lé fo n o , 507, d o n d e  j ^ b a  d e  r e c ib ir  u Ca ; 

■ ■ ¿g£¿ i  atentados y exáiáadpie .a que no _* r e m e sa  im p o r ta n te , "siendo e l  ú ijíc o  o,*ir..í;ib lec im ieü to .q u 'c  lo  ..
Ex s e n a d o r  m u e r t o  |  ^ j ^ U entidoV¡ac¡1?. l  V .     tiene en  G r o a d a    * I

dad, al Ayuntamiento y a las fami-

Pyrgaiíts BiSOY 
sellos B£S0Y

Y tsdoa tes productos BESOY
— A S I COMO -  J g

PURGANTE Y E R  | J
S E L L O S  Y E R

SE VENDEN AL POR MAYOR Y AL 
DETALL ER L&

DROGUERIA AIHAMBRA

É RÍGARQQ 6&MZALEZ SJLRGHE2
dft SésrGüEEi, eaús&ie 2a .

P.pepífí-d®5 Sí es T©léfeEseB Síf-
— U R A Ñ A D A  —

I Áiüflif lerhández

S in  í  U l i
6 B A Ü A D H

S r a n d e s  r e f o rm a s  e n  @st© 
b a ln e a r io

Frecioa reducidos por ahonb 
Duchas frías a gran presíóa a p i  0,25 

p  »- calientes » » » » 1,75
% Templadas en tinas deporcelana a 1,75 
2  » » » > mármol»1,25
i  Frios ea alfaerca.....................&G,SQ
© B a ñ o s  d e  m a r  c o m p u e s t o s  
|  y  o t r o s  m e d i c i n a l e s

|  Albóndiga, 4 y Sierpe Baja
É Abierto hasta das diez de la soche.

!

Consultaría Moderna
MÉDICO-ESPECIALISTA 

Fernando Caballo de Balsera 
D e l In stitu to  do A lfo n s o  

I I  B«1 JIISBa 1=8 P«8 
D el á© hmlm̂ ñ©

H  do'ISAbRiD H
Dedicado esto distinguido profesos 
Eepeoiatísto, durante 16 años de es- 
tedio en Clínicas Españolas y  Ex
tranjeras a la curación de las enfer

medades secretas y  de Piel, 
(venéreo, sífilis, purgaciones, flujos, 
matriz, impotencia, etc), cura estos 
padecimientos por muy antiguos que 

sean, por tratamientos mouemos. 
S e  tSsEs'toáa'©Sas© 9&HBsy®®o8©í9ea 

á p ü s a o S á s  d©! 6 0 6  y  884 
CONSULTAS 

General, de 12 a 1, una peseta.
Especial, áe 4 & 5, ¿os pesetas. 
Reservada, do 5 a 7,8  ó 5 pesetas» 
Económica (pura obreros) á§ 7 a 8,

usa peseta.
F S esa  é e  Ea ^ s E ^ a s e ,  9¡] p p s 'o

g g g  MLÉGSAV©
Barcelona 24 

En la carretera de Francia, cerca 
de Ripoll, un automóvil:q^e ocupaba 
d  es Senador don Manue! Girón a rué 
alcanzado por otro que le? seguía, 
produciéndose un violentísimo cho* 
que. ,

Resultaron h tridos todos los oca-

■^Frifeció después, a causa de las 
lesiones sufridas, el ex senador señor
Qirona. .

El hijo de este D. Luis y el chauf
feur resultaron con heridas leves.

Un nieto deUeflof Girona sufrió 
rtcturi de Ií pieroi derecha*

lias de las víctimas.

^ 7  UNA VENGANZA

Tres tiras % u # |ScaSdr
POR TELÉGRAFO %

Madrid 24'; 
El Gobernador de Jaés mánifie^a 

que estando sentado el A calde de 
Andújar, se le recreó un sujeto dis
parándole tres tiros.
. Le produje heriuas muy grave?.

Ei motivo ha sido uua cuestión 
personal entre imbos.

LA
E i  R e y - d o l

■'‘I

'Gara randada eniSCl
J m m m á m r

i

/JOM A.N0ANTK M ÉDICO 
&tá&''®UBáe£ venéreas 

Iftyeseísdes iníravsnesss
-'Ü to  ü s i á s s E %  2 =e 
ENCIMA DE LA FARMACIA 

H o r a ú  rife c£j-s*suíi£i «ie a  a  § 
H feesftsrvAÚAJ de S & 10 H

|  VENTILADORES A. E. G-
% 5 *|  i DESDE ALEMANIA gs han zesibido 

-g I 7S> primcifas remesas áe loe gene- 
a í raímente oonocídoa en España, por 
|  .1 bu  fabricación robusta y funcioná
is I miento perfsoto.

PID A K SE EH  L A
á, S, S .-ñ iih  is M íM - t S ,  l i
Madrid, Barcelona. Bilbao, Gijón,1
u Valencia, Zarogow -

Jídm se¡iv§ (h ijo )  ( • )  S 6 7 m a .Z a r a g O Z a . l - C -  0

* = -  t e t s a n  B t m m  s s

ÜpEClñLíDAD  
¿ iiS A  . DE L&

m. íiprriiea —
S N  á O U & S  - D S  f C C A D O s .  g A N A N G 4 :  - D 2 Y ! N ¿  

M O N TA Ñ A . ? L O « !D 4  S ltT g A C T O á  S U P ^ f i N A  
l £ i  T O D A  C L A S I D s

ODONTOLOGO

as»

8§ ir r in iaTlauí-til ¡¿asio d s pirEÍclp£?.a- 8u ? 
ya nsrnároí-a efientcUa, qne nahiende j 
tsrmlasiéo su currare j  mísstrag se { 
anac'sotrs cs3£ spropiada psra inrta* 5 sn magníficas eonáÍGiones, la eoein& 
izz »  gabinete dental, seguirá prss* í y comedor dsl Hotel-balneario de la 
taníio sus servicios profeaionsiss en | M&lahá.—informes, Mifiericqrdia. 8. 
ri áe su se^oe padre, Puesta Re*a, 7. i üsanaáa.

8® esmpra oroB
plata, platino, brillantes, es
meraldas, perlas, dentaduras 
usadas, papeletas del Monte 

y  toda clase de alhajas
ZACATIN, 18, PRENTE A 1 4  

ZAPATERIA. ALHAHBRA

. i h a n i é c a r
B a l n e s r i ©  d ©  L a

Mógsífica cese, con oü&s para ba- 
Soa do mar, palíente» y  duchas, oto.

t o  la  tip o g ra fía  de k l . 
J j'S F m SOH D E  SR A H A ' 
DA, se  h a c e n  to d a  olas© de  

tsa®?St«9. « seauw

»=?»

I



En el Gobierno civil

--ALHAE3R DE fiRABQH
@ ?rs Gss'ESoTíSEífSe Ss=saé§^

p s i q u e s  y  la g o  B er?eg§i£J^ 
I-iSisEtecíoaes d e s d e  i e ^ e t a  

S a s s lá a  d s s á  S í^aae'kcs

SBÁ^DES BXISÍEHCIá S l íT  CALZADO DE L iN A  DE TODAS CLASES A  PEECI08 D I  FABRICA

tS> S E : íáiÉÉfe. 3- y ^  M ís á f e é M ® ,.11

« a  s  é  B ^ z s f c M  Y a  UBfliron l a s  l i r a s  r e t e
ü g jtjh  1. tos ’m  emtia H g f t |  | | | | ‘ j j aj is  l t | | a  J g |
El Ministerio Británico de Municiones publica eñ - ¡ál ■ ' . _ ■•  ..

inglés, un folleto titulado: „

¿¿HUMAS ARRIJ- 
(j A S  Y  PE C A S??

SI queréis e¿r blanca-y hermosa. SI 
queréis que .vuestras facciones tengan 
ia  jaemuja y lozanía que en vuestro» 
primeros, días

Agua Argentina
que quita en pocos días las pecae 
manabas, arrugas y paño dd  embara
zo, dejando 'lascara blanca y atercio
pelada. Es tan Inofensiva, que pueden 
asirla basta io3-viño§ de pecho y de 
ca  úeiicioso perfume. V e ^ í  •

Frtsse gstRds, G pssslss. •
Sé'BfiSía.ea QifiaEáa: etoa fetóíás ® 

sa Pestássaerf?. la í3t«d*
4&, &.&&& Gfi!éUeo3J ;<?: dcpilsadc- J  
Kcsagú, 45.—tes tís im a  t ^ n o i á m  
Sé'ifeís Rodrigues, Prfsdpfc, H .~fss2 
Siéss, P?.ftf£2 Ortíüe&s, 13.—A23U&?

. ̂ sssíí, geyes CatiíÉssa, £0.-31 S*ss. 
Esas, Sé7«s Catéilees, y <¡£ toda* i*  
gserfsaesías, fassades y sísíusK';»
: ©apsshsúfea- es' fiSa&iá,' -tó£« ca 

Marfasn Pís^sí. J8.

— — ——  lí ig e n ie r o B  —?—--——
Maquinaria agrícola e industrial— Venta exclusiva 
de los renombrados arados '.B rabsm i M e to lie

que contiene el detalle de las existencias en venta 
almacenadas es Inglaterra.

Estas existencias comprenden; Materiales de cons
trucción, mobi!grio; máquinas, herramientas, máqui
nas de vapor, material de ferrocarriles y dock lanchas 
y lanchas automotores, cueros-y textiles, metafés, hie
rros , aeroplanos, productos químicos y medicinales etc.

Labor profunda®pAío ;sele pega la tierra 
Exíjase la genuina marea de |^riea;Ji

Ventrexclusiva: Garteiz Hermanos, Yermo y C.a.~Górfloba
Informará' ea-.granada: R a fa e l  ©siesta 

== — Acera áel Triunfo, 88 y Canasteros. 3, 5 y  7. =  ■ ==

- ^ @ I O £ E i r E S  H E R V I f i f i t í - f i '

Este foíleío contiene igualmente un suplemento indi
cando l£3 existencias británicas disponibles sera la 
venta y almacenadas en Francia. Este ultimo material 
sólo se venderá ea bloque, por campos e insía- 

-igcioneg completas.
SURPL.U3 a p a re c e  b im e n su a lm e n te  

Precio: el número 1 franco { Franco 
Suscripción 3 meses 6 francos ( Págo adelantado
Escribid c dirigirse a; Director of Pubüciiy. Dísposaí 

Board (Freench Sectíón)
179, Rae de la Pompe, PARÍS (Passy)

ALMACEN DE CALZADO
DE TODAS CLASES Dfi

. 1UAH RUIZ ESTBADA
d u d es  su r tid o s  p a ra  señoras 

©aballaros y  n iños.' 
Pies©?® del-Sasafe.' •«-

CPÍStOg BÍÚIBb
'  Co n  s u c u r s a l  e n  la

Placeta de Caldereros, 3 (Meso
nes).—L á  casa q u é  vendé más
b a ra to .—Frente a ¡es almacene*
—= — de <E!León> “ —- — *

detalles en la sucursal de CORDOBA1
Qmie Goqeepg'éij-, núm. 29

ESOS AGRSWMSjS
SMIÁ PEEP A E A I G B U

D I R I G I D A .  P O R  ------- - -------
tíe Qteyza y Den Ernesto te la Lana
Ingsiiíeros del Cuerpo

q -  •■si-'- * he?  r n  ia  £ e ¿ a z U  E sp ecia l, 120
t f . p f  p r¿0-'í- pO“ G3E5 ÁGSáci313

? T  A  l á ,  M A D R I D
ln s e  r e g l a m e n t o s

Gársje Ailstmbra
C o m p á s  d e  S&n Jetit&nixxi-- 

F rsn ra  e le s  CzsLe D eq u e  
-  GH AÑADA —. -

Jfusv-3 GUijíe® U I I O N
ALMACEN DE CURTIDOS 
Y CORTES APARADOS. ' »

Jiménez y Eomán
YaSSs? a© SsssspaSc-IssaeFía, 
C^üs de Bodegones y Fiaceta dd 

Simio Criato— GRNAADA-.

Gran Licor Tavir
■ Especies vegetales para preparar 
tres litros Üe ua, exquisito. Jicór .tóm* 
co, estomacal y digestivo:—Preció de 
ía caja, una peseta.—Depósito en Ori
nada: Droguería del Santo Crist o.

Ra^ón, L uces» , 7, 1


